
SOLENIDADE DE NATAL DE JESUS CRISTO 
– 25 de dezembro de 2020 – 

 

1 – O Natal é luz, é paz, é esperança. O Natal é amor, solidariedade, é vida. O Natal é ternura, 

justiça, é alegria. O Natal é humanidade, compaixão e misericórdia. O Natal é encontro e 

transformação, o Natal é vida nova e tempo novo. O Natal é bênção e chegada. É vinda e salvação, 

inclusão e fraternidade. O Natal é partilha e verdade. O Natal é aconchego e denúncia, é 

transparência do bem e do mal, é desafio e provocação. O Natal é Jesus a nascer em nós. Deus a 

fazer-Se um connosco. O Natal é acolhimento e calor. Proximidade e reconciliação. O Natal é 

tempo da família, dos afetos, e da gratidão. O Natal é Casa de Oração e de Misericórdia. É tempo 

da memória agradecida. É a oportunidade para recomeçar, para partir, para descobrir, é o tempo 

para construir, para criar ou solidificar os laços. Todas as comemorações nos fazem parar, refletir, 

olhar para trás, fazer propósitos para caminhar, emendar a mão, ir ao encontro do irmão. 

À nossa volta não faltam sinais: luzes, enfeites, decorações, Pais-natais, árvores de Natal, 

Presépios, estrelas, anjos, renas... doces, bolos, convites, prendas... campanhas de solidariedade 

(algumas das quais servem para as marcas venderem mais). É um tempo muito especial, muito 

sensível. Sentimentos à flor de pele. As lembranças da infância e do tempo perdido; os sonhos e 

as vidas que se desfizeram; a família e os que já ficaram para trás. Tudo lembra. Muito mais nestas 

alturas em que a família se reúne. A alegria mistura-se com a nostalgia. A festa traz-nos de volta 

os familiares e amigos que estão longe, fisicamente ou pelos meios tecnológicos de comunicação; 

mas traz-nos também os que já morreram. 

Aos desertos exteriores – pobreza, guerra, toxicodependência, corrupção, fosso entre ricos 

e pobres, desemprego, fome – acrescem os milhentos desertos interiores – a solidão, falta de 

sentido para a vida, o vazio da alma. Nestas palavras emprestadas por Bento XVI, e que 

novamente retomo, um diagnóstico que se torna um desafio a levarmos Luz a todos os recantos, a 

levar Luz às trevas, ao pecado, aos momentos de desencanto. 

 

2 – O Natal é Luz que vem do Céu, da eternidade para o tempo, do Infinito para a história. 

O Deus que nos criou por amor, por amor nos quer salvar. 

O profeta do Advento e que nos introduz no Natal, Isaías, proclama: «O povo que andava 

nas trevas viu uma grande luz; para aqueles que habitavam nas sombras da morte uma luz 

começou a brilhar. Multiplicastes a sua alegria, aumentastes o seu contentamento. Rejubilam na 

vossa presença, como os que se alegram no tempo da colheita, como exultam os que repartem 

despojos». 

Ao longo de gerações, Deus não deixou de Se manifestar, de nos enviar os Seus mensageiros, 

de nos falar, como Pai e Mãe, perscrutando o nosso coração e o nosso olhar, chamando-nos a Si, 

procurando-nos nos nossos caminhos, muitas vezes incertos e perdidos. «Nestes dias, que são os 

últimos, falou-nos por seu Filho, a quem fez herdeiro de todas as coisas e pelo qual também criou 

o universo». 

Desde sempre pendeu sobre nós a Misericórdia do Deus altíssimo. Chegado o tempo, Deus 

quebrou o jugo que pesava sobre todo o povo, para restabelecer a paz e a justiça. «Porque um 

menino nasceu para nós, um filho nos foi dado. Tem o poder sobre os ombros e será chamado 

"Conselheiro admirável, Deus forte, Pai eterno, Príncipe da paz". O seu poder será engrandecido 

numa paz sem fim, sobre o trono de David e sobre o seu reino, para o estabelecer e consolidar 

por meio do direito e da justiça, agora e para sempre. Assim o fará o Senhor do Universo». 

Por conseguinte, podemos dizer e alegrar-nos com o Profeta: «Como são belos sobre os 

montes os pés do mensageiro que anuncia a paz, que traz a boa nova, que proclama a salvação... 

Eis o grito das tuas sentinelas que levantam a voz. Todas juntas soltam brados de alegria, porque 

veem com os próprios olhos o Senhor que volta para Sião. Rompei todas em brados de alegria, 

ruínas de Jerusalém, porque o Senhor consola o seu povo, resgata Jerusalém. O Senhor descobre 

o seu santo braço à vista de todas as nações e todos os confins da terra verão a salvação do nosso 

Deus». 



Deus nos dará a paz em abundância. E com a abundância da paz que nos desafia a ser irmãos, 

a alegria do coração, que nos faz atravessar por vales e montanhas, por mares revoltos e por todas 

as tempestades que nos atrasam e nos desviam do caminho que nos leva a Jesus. 

 

3 – Há Natal e há mais luz, Luz que vem de Deus para nos guiar. Haverá Natal quando o 

homem quiser, quando o homem sonhar, quando cada um de nós dos outros cuidar, e então haverá 

Natal porque Deus quer, porque Deus vem, porque Deus nos ama e nos envolve em ternura e 

misericórdia, porque Deus nos redime e salva, porque Deus nos quer bem e nos assume como 

filhos no Filho que é nosso irmão, para que n'Ele, Jesus Cristo, dando as nossas mãos e o coração, 

possamos voltar a ser como no paraíso, como no início, como irmãos, família que caminha, 

apoiando-se nos momentos bons e nos enfadonhos, nos sonhos e nos agravos. Nunca escravos, 

sempre irmãos. 

Naqueles dias, saiu um decreto de César Augusto, para que todos se recenseassem na sua 

terra natal. Maria e José tiveram que partir, da cidade de Nazaré para a cidade de David, chamada 

Belém. «Enquanto ali se encontravam, chegou o dia de ela dar à luz e teve o seu Filho 

primogénito. Envolveu-O em panos e deitou-O numa manjedoura, porque não havia lugar para 

eles na hospedaria». 

Logo o Anjo do Senhor se aproxima dos pastores que andavam por ali e os cerca de luz, 

dizendo-lhes: «Não temais, porque vos anuncio uma grande alegria para todo o povo: nasceu-vos 

hoje, na cidade de David, um Salvador, que é Cristo Senhor. Isto vos servirá de sinal: encontrareis 

um Menino recém-nascido, envolto em panos e deitado numa manjedoura». 

Quando alguém chega, quando alguém nasce, é tempo para cantar, agradecer, louvar. É a 

bênção de Deus que chega até nós. Juntemo-nos aos Anjos e aos Pastores e cantemos: «Glória a 

Deus nas alturas e paz na terra aos homens por Ele amados». 

 

4 – «Manifestou-se a graça de Deus, fonte de salvação para todos os homens». Um Menino 

nos foi dado. Deus no meio de nós. Deus connosco. Tal é o Seu amor que nos assumiu inteiramente, 

abaixando-Se, colocando-Se ao mesmo nível que nós, para nos elevar com Ele às alturas do Céu, 

donde veio, de onde nos atrai, para onde nos encaminha, de onde nos acompanha. 

«No princípio era o Verbo e o Verbo estava com Deus e o Verbo era Deus. No princípio, 

Ele estava com Deus. N’Ele estava a vida e a vida era a luz dos homens. A luz brilha nas trevas e 

as trevas não a receberam. O Verbo era a luz verdadeira, que, vindo ao mundo, ilumina todo o 

homem. Àqueles que O receberam e acreditaram no seu nome, deu-lhes o poder de se tornarem 

filhos de Deus. Estes não nasceram do sangue, nem da vontade da carne, nem da vontade do 

homem, mas de Deus. E o Verbo fez-Se carne e habitou entre nós. Nós vimos a sua glória, glória 

que Lhe vem do Pai como Filho Unigénito, cheio de graça e de verdade». 

Acreditando no Filho de Deus, recebemos o poder e a graça de nos tornarmos também nós 

filhos de Deus e instrumento de salvação para os outros, fazendo com que a Luz que nos salva, 

incidindo em nós, reflita para os outros. 

 

Pe. Manuel Gonçalves 

 
Textos para a Eucaristia: 

Missa da Noite - Is 9, 1-6; Sl 95 (96); Tito 2, 11-14; Lc 2, 1-14; 

Missa do Dia: Is 52, 7-10; Sl 97 (98); Hebr 1, 1-6; Jo 1, 1-18. 


